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“PARTE OPFICIAL 


O «Diario do Governo» de 26 
contem uma carta de lei confirman- 
do diversas pensões concedidas pe- 
lo ministerio da marinha. 


— ue 


PORTUGAL E A FRANÇA, 
E A QUESTÃO DA ESCRAVATURA. 


Do excellente e mui acreditado 
jornal inglez Economist traduziu o 
nosso collega do Jornal do Com- 
mercio de Lisboa um notavel artigo, 
que lranscreve-mos nas nossas co- 
lumnas, porque derrama muita luz 
na questão, que se tem debatido en- 
tre nós e a França; é o seguinte: 

Portugal tem sido de ha muito o 
unico fiel allisdo da Grã-Bretanha nos 
esforços que esta tem feito para abolir 
o trafico da escravatura. O subsecretario 
dos negocios estrangeiros, Mr. S. Fitzge- 
rald, ao disculir-se a moção appresenta- 
da por Mr. Hut! em 12 de Julho pas- 
sado, alludiu nos seguintes termos aos 
serviços prestados por Portugal que sou- 
Dera estabelecer e lazer prosperar'o lra- 
fico legitimo em Lonnda e na costa 
d'Angola, que eram outrora os pontos 
contraes esculhidos pelos traficantes de 
carne humano para as: suas illictas ope 
rações. / 

« Loanda, disse elle, como a ca- 
mara Dem sabe, é' uma possessão de 
Portugal, e folgo inuito do'tor esta oo- 
casião para exprimir em relação ao go- 
verno d'aquolla nação os sentimentos do 
rospeito que ello mo tem infandido por 
sous zelosos é cavalheirosos esforços om 
cooperar comnosco pára” a abolição d'es- 
to odioso trafico! Su meifóra permitido, 
nomiéaria tim “estadista quo mais impul- 
so deu a este sentimento em Portugal, 
e que” de “alguns annos a esta parto 
temi-o conslantomente dirigido ;' refiro-ne 
AWenssonnev dare Sad ola dhinduirarostados 
por“olguns “dos “nossos. tais illóstres 
compatriotas. Ao passo que, em Loan- 
da, tem diminúido'o trafico da” escrava- 
tura) “O comniercio Iegitimo vae prospe- 
rando* O “nosso! consul "acolá “residente 
nos informa que alguns dos que outrora 
negociavim ém carne kumana, em “vista 
dos meias 'repressivos “adoptados pelo 
mosso crúzeiro, convencoram-se' pouco a 
pouco “de que esse trafico constituio uma 
operação mui avontorado, para d'ahi se 
dedicarem com todo o afinco ao com 
meércio légitimo. í 
“"ova As exportações de Loanda! no” an- 


“no do 1856 montavam a 239:000 libras 


e as importações a 293:000 libras..... 
E isto é tanto mais para notar, por isso 
que, ainda ha pouco, Loanda exportava 
annualmente 15 a 18.000 escravos, isto 
é, tantos quantos se suppõe que ora 
atravessam o Allantico procedontes das 
costas africanas. » 

Citamos esto trecho para provar O 
profundo rospeito em que é lida pelo 
nosso actual ministerio dos negocios es- 
trangeiros a sinceridade c perseverança 
dos porltuguezes para acabarem com a 
escravatura. E' esta, a nosso ver, a lin 
goagem de um governo prestes, se dr 
necessario, a prestar um cordsal appoio 
ao seu fiel allindo sob a pressão de uma 
recente pendencia. O testemunho do 
partido quo actualmente se acha á fren- 
to dos negocios uão é o unico que po- 
deriamos citar para comprovarmos os 
serviços prestados pela allinnça portugue- 
23 em pró á'esta causa O ultimo nu- 
mero da «Edinburgh Review» n'um art. 
escripto antes que na Inglaterra houvesse 
conhecido da pendencia de que vamos 
fallar, é egualmente decisivo no seu tes- 
temunho. 

« Em 1847, diz elle, o governo por 
« Inguez levou a cabo a destruição do 
« alguns estabelecimentos negreiros exis- 
« lentes na costa d'Angola, e pouvo de- 
« pois encorporou nos seus dominios os 
« chefes malevolos. d'essas tribus do sel- 
« vagens, Desde então ficaram abertos 
« ao commercio estrangeiro os principaes 
« portos colanines, e no dia em que Am- 
« briz, na costa do Congo, foi declarado 
« porto franco, for lambem decretada a 
« ubolição da escravidão. No passado 
«'mez d'Abril publicou-se um decreto 
« que ordenava a abolição total, ho pra- 
«so do vinte annos, da eséravidão ein 
« todos 'os dominios coloniaos do'Portu- 
« gal. No' entrotanto o nosso antigo al- 
« lindo” continua “a cooperar fielmente 
« comnosco na tarefa que nos impozo- 
«mos. Sem contar as pequenas embar- 
« cações de guerra quo fazem serviço 
« maquellas colonias, ha tres, e ás ve- 
« ves mais vazosdo guerra, que estacio- 
«Map içNA gosta djAfriza com, 05, NOssUs 


sutéedidos esforços dos portnguezes na 
abolição da escravatura, ma Costa Ocei 
dental. Todavia “outro tanto não “súcce- 
de na Costa Oriental d'Africa. 

O Zambesi que o dr. Livingstone 
está agora explorando conta alguns pe- 
quenos -estabeleciinentos portuguezes que, 
provavelmente, não sympalhisam com os 
fins do governo portuguez. 

O sur. Livingstone, escrevendo de 
Zambesi, em uma carta ha dias recebida 
aqui, e publicada pelo Eiinburgh, diz 
que as authoridades portuguezas em Teto 
e“oulros pontus ao longo' do rio, que 


e rem 


tambem o acolheram na sua, primeira 
viagem, «foram expulsas pelos indigenos 
« de todas as estações. E" este, diz elle, 
«o resultado de terem os portuguezes 
« cordealmente approvado o celebre pro- 
« jocto francoz de emigração.... Se o 
« gabinete de Lisboa, acerescenta o Edin- 
« burgh Review, não toma medidas ener- 
« gicas e ellicazes, a aulhoridado da 
« Corda Portugueza corre o imminente 
« risco do ser completamente, desaltendi- 
« da ao longo do Zambesi. As nascen- 
« tes d'este rio não podem ficar em po- 
« der de uma nação que protege o tra- 
« fico da escravatura». 

O governo portuguez acaba de ado- 
ptar, segundo parece, medidos. eflicazes 
para remediar esto mal, — e «ahi é que 
resulta a collisão com a França que ora 
se apresenta lão ameaçadora. Moçambi- 
que está situada a uma distancia do 600 
milhas ao norte da embocadura do Zom- 
besi. 

O projecto francez para engajar co- 
lonos livres para as suas colonias tropi- 
caes tem sido recontemente seguido á 
risca no longo de toda a Costa Oriental 
d'Africa, e, segundo vimos, as aulhorida- 
des locaes portuguezas foram induzidas 
a adberirem a esto novo systema do es- 
cravatura, expondo se. ao rancor o odio 
das tribus. Um navio francez, Charles- 
et-Georges, engajado n'esta tarefa de alis- 
tar colonos livres para a ilha franceza da 
Reunião, foi apresado pelo cruzeiro por- 
tuguez nas aguas vedadas aos traficantes, 
exigindo-so-lho que apresontasso os seus 
papeis. Longe de exibir uma licença 
qualquer das authoridades portnguozas de 
Moçambique, o capitão mostrou apenas 
um passaporte assignado pelo Cheik de 
uma tribu selvagem, que era naluralmen 
te um dos fornecedores de carno huma- 
na. Acharam-so a bordo mais de 100 
negros e muitas algemas, e sendo inter- 
rogados, : negáram.os: negros que houves- 
sem sido engajados livremente, O navio 
foi conduzido a Moçambique. O gover- 
nador portuguez honve-so alli com uma 
notavel moderação e clomencia. 

Segundo nos 'cónsta; nomeou, para 
investigar o/casn; uma commissin com- 
So ih TARA pro juta, "OBeHPUHS 
foram “interrogados e declararam quo ha- 
viam: sido embarcados contra vontade e 
que não eram libres engagés -sB' oque 
lêmos no Times, que devemos iconsido- 
ar favoravel ao, projecto -d emigração 
ivre. 


O návio transgressor da' lei portu- 
gueza foi mandado do porto de Lisboa, 
onde actualmento: se acha fundeado. 

Dois vasos de guerra francezes en- 
traram nas aguas do Tejo afim de exigirem 
a entrega da presa, ecorre boato que se 
honver recusa éllos receburão a seu bordo 


e e e 


os agentes dip 
Prança, para depois sem do Lisboa. 
Comtudo, ainda ha esnças do que à 
França acceito a prom do mediação 
feita polo gabinete pguoz. 


plomatignsconsulares de 


A França não póregeital-a sem 


contradizer-se manifoente, por isso 
que foi ella a proprio recommenda- 
va o principio de majãv no congres- 
so do Paris. . 


Fallamos sem rel ácerca do pço- 


jecto francez de emigo livre dos no- 
gros, e declaramol-orafico encapotado 
de escravalura - 
mente convincentes avvas adduzidas. 


Julgs serem plena- 


Temos fé em dord Malmesbury 


fará o que lhe compp crise actual. 
Se deixarmos fugir esccasião de des 
mascarar 0 verdadeisracter, de todos 
os falsos preteitos 
udioso lrafico, 
entregue ao barbaris 


acobertam esse 
a Afrficará de novo 


MOLESTIA NODO SUINO. 


Sendo de utilixl:dar publici- 


dade a ludo quapossa concorrer 
para esclarecimento modo de se 
tractar a epizooligue está gras- 
sando no gado, pcamos em se- 
guida a interessarcarta que sobre 
tal assumpto o snisconde de Vil- 
larinho de S. Rondirigiu ao Jor- 
nal da Sociedadericola do Porto : 


NOTICIA D'UMA EPINA MALIGNA, AC- 
TUALMENTE DESEDVIDA NOS ANI- 
MAES/ SUINOS 
VILLARINHO DE |£OMÃO, - JULGADO 
DE SABROSA. ) 


Snr. Redactor do J.S. A. do Porto. 


Julguei  deverommunicar-lhe 
esta notícia; e juntnte o resultado 
dos meios: curatiwque se tem usa- 
do. com mais: varim, a fim de po- 
derem servir aosradores das mais 
povoações da proia no caso que 
Pu] Stharea Domoard 
Haverá, cousa vinte-dias, que 
appareceram os meiros casos, - e 
ninguem lhe devande importan- 
cia, mas de umra outro dia fo- 
ram augmentandié que se tornou 
geral a doença presentemente é já 
difficil achar algicasal nesta aldeia 
em que os seusrcos não estejam 
atacados : os phmenos da moles- 
tia e o seu cara: particular é o 
seguinte. 


DE FREGUEZIA DE 


monto maior e 


O poinvadido da epi- 


 <.Ã.íÃçãÃÇcs 


zoolia adoece quasi de repênte sem 
preludio nenhum, deita-se por terra 
abatido, triste, e recusa a comida 
absolutamente; examinando-lhe a 
bocca acha-se-lhe a grã, que vem, 
a ser umas pustulas denegridas nas 
gengivas á raiz dos dentes; cauleri-. 
sam-se logo com ferro em braza (or- 
dinariamente o gancho d'uma colhér. 
de ferro da. cosinha) e-lava-se com 
sal e vinagre. Deita-se-lhe logo mi- 
lho miúdo, como é costume e anti- 
ga praclica, mas o animal não como 
como costumam fazer os porcos logo 
que se lhe tira a dita grã ; pelo con-, 
trario, em vez de ficar agil, esfoçar 
e procurar de comer, torna-se a dei- 
tar de lado eslirado no chão com os, 
dentes ferrados como morto: é pro- 
vavel que sinta dôres no ventre, mas, 
não geme. Este estado da, doença. 
dura apenas vinte e quatro horas 
(ás vezes menos) e apparece a di- 
arrhea mais ou menos espessa, mu- 
cosa, fetida, de côr tirante a verde, 
com sangue ou sem elle. O animal! 
doente padece então uma sede gran-, 
de e procura agua com anciedade , 
às vezes vomita e faz diligencia por 
se melter no lôdo; achando sómente 
terra humida esfoça e deita-se n'ella. 
com o ventre: neste segundo: pe-, 
riodo ronca e geme. 6 


Seja qualquer que fôr a hora da 
invasão do virus morbifico, o àni- 
mal' tem grande febre de noute, ar- 
dente e adynamica ao que parece, 
porque apenas move as orelhas e não' 
se pode levantar ; mas esta febre re- 
milte pela manhã: desde 'o sol nado 
até oito ou nove horas, então er-' 
gue-se, nada come e sómente pro- 
cura aguá fresca para beber e para 
se banhar ; mas achando charcos lo- 
lodos —rtolebse toraaso dcrappaseges 
depois do meio dia até ao sol pos- 
to, e continua até á seguinte manhã. 
Os individuos mais fortémente ata- 
cados e menos -soecorridos morrem 
aos tres dias; os menos doentes e 
mais bem tractados passam este dia 
critico, mas no quinto dia e'no'se- 
timo tem outra crise, e alguns prin- 
cipiam a comer herva, e comidas se- 
miliquidas de lavagens com farellos 


“THERESA. 
AO MEU PRIMO E AMIGO 
puehpi 


Quondo eu andava em Coimbra linha 
uma decidida predilecção' pelos antigos 
livros de nussa lifleratura classica. Pou- 
cos eram ns tardes em que eu não sohisse 
a farejar aqui ou acolá a ver seencon- 
trava no canto “de alguma livraria um 
desses livros encadernados em pergami- 
nho, e cheios de pó, a denotarem o de- 
samor dos donnos, mas que me attraiam 
a mim uma quasi adoração beatifica. 
Dosdo a livraria do Mesquita até á li- 
vraria do Orcel, nenhuma ficou por exa- 
minar; e se estos excursões eram sem 
resultado, lá estavam as lojas do Justi- 
niano, do pedreiro livre, e outros adel- 
leiros a convidar-me. Era bom tempo 
esse | 8 

Uma occásião, amofinado com o pou- 
co proveito 'dos meus assaltos bibliophi 
los, deixei o ordinario passeio, 6 dirigi- 
me do-edificio do Collegio das'Artes, hoje 
feito “um hospital. Sabia que todo o 
andar Superior era“'oceupado por “uma 
grande quantidade de” livros e marius- 
criptos, provenientes: das “ordens mona: 
chaes extinctas em 1834% e como en co- 
nhecia o chefe que estava n'aquella re- 
partição, fallei-lhe, manifésteidlhe os meus 
desejos de ver aquella 'notavel reunião de 
amigos mudos, e foi-me fncil'entrar. Dez 
ou quinze grandes salas estavain alastra 
das de livros, mais 0u' menos em desor- 
dem. Classicos, gregos e latinos; algu- 
toas Obras, e hoje rarissimas, impressos 
no mesdo do seculo 15; bellos biblias 
polyglotas ; livros de matheniatica , his- 
toria natural, pbylosophia, litteratura, e 
mormente de -direito-e-theologia, tudo 
por lá estava, sabe Deos como, cheio de 
pô, e estragos do tempo, sem que o 


'| cial do conhecimentos: 


publico se utilisasse do tão fertil manan- 


Não sei que teinpô me demorei n'esta 
excursão ; mas Tombro-tme mui bem que 
no meio de profunda leitura, senti no 
meu hoinbro direito poisar-se uma mão, 
e a voz do meu amigo F. dizer-me com 
toda 'a civilidade possivel : 

— "São horas. 

— De nos irmos? volvi cu sem des; 
pregar os olhos d'um manuscripto, que 
estava decifrando junto de uma ja- 
nella. » 

— E" verdade: não nos podemos 
demorar mais: deu a hora; e os archei- 
ros estão impacientes: por' se safarem ; 
mas que calhamaço é esse ? 

“— E” o codice mais interessanto 
quo tenho visto, respondi cu voltando- 
me para meu interrogador com uma ex- 
pressão de surpreza e quasi do ira no 
semblante, não me sofrendo o coração ou- 
vir dar úma' denominação tão insultuoza 
um manuscripto de tamanho preço. 
Todos esses livros que abi estão não 
teeih metade do valor d'éstas folhas, acros- 
centei eu' com soberana intimalivo. 

Heim? disse P. admirado. 

— Este manascripto, volvi eu apon- 
tando com religioso respeito para ás fo- 
lhas''de" pergaminho abertas dianto de 
Amit ; este manuscripto encerra tomadas 
historias mois curiosas que eu tenho lido, 
e é um original digno de toda a oslima- 


ção para os entendedores. 

- E de que tracla elle? 

"Encerra a bistoria “dos amores de 
D. Theresa, mulber de D. Ramiro IL 
rei de Leão, com Albonçar, emir de Gai 
e que o livro velho das linhajens, o No, 
biliario attribuido ao condo D. Pedro, 
mencionany, e que serviram de esemplo 
a frei Bernado de Brito, a Faria e Sousa, 
é não lembro quem mais, para us narra- 


rem em suas bras, 
F. aproximou-se, e examinou o ma- 
nuseripto, x 


Eram umas dez ou“quinze folhas de 
pergaminho, que pareciam arrancadas do 
algum codico, e em que o tempo e à 
homidade haviam produzido grandes es- 
tragos. A letra estava imúito desinniada, 
o cm algumas partes quasi complotamen- 
te indieifravel; was apesar d'isso liam-so 
bem ou mal duas doações dos reis do 
Oviedo e Leão. Uma d'ellas vinha assi- 
gnada por el-rei D. Ramiro, 'o qual dei- 
xava ao mosleiro bencdictino de Lorvão, 
ou cenobio de Laurbano , como então se 
dizia, o districto de Theodoriz, com o 
encargo d'uma missa cotidiana pro bono, 
resava a doação, tárasie regine uxoris mea 
super quam mortem cor meiu contri 
cum est. Em seguida, e escripla como 
a doação, em lettra gotica do seculo 
X, vinha, uma longa nota ou expli- 
cação d'aquella doação, escripta pelo 
monge Nausto certamente possuído do 
desejo de levar aos vindouros a memo - 
ria do facto que deu origem áquelle 
legado. 

— D'onde viria para aqui este codi- 
ce? perguntei ou a F. 

— Nãosei : — isto estava para o can 
to, de sorte que... nem me parece que 
o catalogo o menciona. 

— Talvez de algums mosteiro," volvi 
eu curioso de'indager à origem de tão 
estimavel achado. : 

— No mósteiro dé Sanoto Cruz havia 
muitos d'estos livros, em que os bons 
dus frades iam lançando anho por 'anno 
os acontecimentos mais notavois. 

—. Não era só lá: — bem sabe, e 
todos conhecemos ao menos pelo titulo, 
o livro da Noa, o livro das campainhas, 
o livro baio, o livro dos testameêntos, e 
outros mais que se conservavam nos car- 
torios de calhedraes e 'conventos, e que 
a barbaridade analphabeto de 34 estrogou 
como vô.. 

— Não admiro, 


Sabe como eram 


transportados? 
— Então como? : 


'— Quem ist o inventário dos 


bens d'um convense por lá existiam 
ainda livros. e unem os sabia apre- 
ciar, escolhia oshores, dava outros 
aos amigos , esdo mandova-os pôr 
em carros, tendoroda duas ou tres 
tobuas, o em voltmas cordas para os 
segurar. 


— E pode aurar isso? Viu com 


seus olhos que 'saticassem laes bar- 
baridades ? É 


— Se livessais dez annos do que 


en, o vivesse enbos, no Porto, em 
Brago, Coimbro:, em outra terra em 
que existissem coros, não me faria uma 
tal pergunta, nem admiraria do que 
acabo de dizor-limas são horas. Fal- 
laremos mais der: 


— Bom. Abi poderei voltar ? 
— Quando'zer. 
— E permitio o lirar uma co- 


pia d'esto manuso? perguntei eu com 
interesse. 


— Com todogosto. Bem vê que 


o estar alli n'ai estante só podo ser 
bom para os rate para 
Se ello interessa nossas leltras nada 
mais para desejorque se tirem cópias, 
que corram pelsãos dos curiosos. 


as aranhas. 


Na torde safoe em outras mais, 


voltei ao Iyceu ylilisei-me “da pormis- 
são do meu amf,; mas quando em 
casa eu revolvisminha cópia, julguei 
que o melhor ezer uma 
e publica-la ssignantes é leitores 
não haviam dear. 


traducção , 


Ei-la; nãolou por boa, mas pe- 


la melhor que'de fazer do latim bor- 
bon do seculo à que procurei con- 
servar o cunho seu estyllo chão o 
prejuizos popul 
mal algumas pais antigas de que usei: — 
como tinha de eir certas ideias muito 
afastadas das sheulo actual , não pou- 
de encontrar massa linguagem moder- 
nã um meio bproduzir essas mesmas 
ideios , sem: pilas perdessem de sua 


'Não me levem à 


força é exactidão. Talvez tambem so de- 
paro com alguma phrase ou modo de 
fallar antiquado; mas se isso fôr defei- 
to creio me deve ser desculpado, alten- 
dendo a que é quasi sempro impossivol 
ao traductor o deixar de embeber-se in- 
voluntáriamento do estyllo da obra tra- 
duzida. Para maior commodidado do 
leitor, dividia em capitulos; e é esta 
a unica altoração de que me accuso'a 
consciencia ; mas confessem que 0 roman- 
ce'com istó ganhou ,e ficou é moda. 
Nao tenho mais de que pedir des- 
culpa. 

Acabou o preambulo. 

- D'aqui por diante começa o manus- 
cripto. 

E 


* Em nome da S.”º Trindade, Padre, 
Filho, o Espirito Sancto ; com licença de 
D. Godesindo, reverendissimo bispo da 
muito mobre cidado de Coimbra, e 
do vencravel Mestulio, abbade d'este 
cenobio de Laurbano;, eu o irmão Naus- 
to escrevo à presente memoria para con- 
sulação dos bons a terror dos maus. 

Reinava no mundo o muito santo 
e minito nobre snr.o papa D. Gregorio 
IY, o na monarchia de Oviedo e Leão 
o illustre rei D. Ramiro II. Era a noi- 
te das kalendas de Setembro de 976 da 
era de Cosar. O ceu, que aléalli estive- 
ra limpo e puro, começava a encobrir- 
se; e massas de nuvens pesadas e cali- 
ginosas se aproximavam pouco 5 pouco. 
À atomosphera carregada do electricidade, 
restava sofucante; e as lufadas d'ar, que 
de vez em quando corriam, longe de ali- 
viar antes opprimiam o peito, anciado 
por uma ardencia, que mal deixava respi- 
rar; e o mar ao longe produzia um som 
prolongado , lugubre, e temeroso , como 
presogiando proxima tormenta; O burga 
de Mier estava em profundo silencio t 
não se ouvia som dg onimal ou d'homem 
vivo; apenos se blguma roldo, vigianda 
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O COMMERCIO PORTO. 


e batatas cosidas e desfeitas na agua. 
Nos convalescentes continua a grande 
sêde, o ardor interior, o fluxo” de) 
ventre e o desejo de se melterem no 
lôdo. s. UE 


Meios curativos. 


NE) 
Dos meus porcos foram atacados 
dous grandes em meia seva e bem 
nutridos, duas porcas de: criação. e 
capadas. de fresco, “alguns leitões, e 
mesmo o resto delles tambem foi to- 
cado levemente, sómente um porco 
de seva pequeno e atravessado na 
raça dos chinos é que tem escapado 
até do presente. Assim' que vi estes 
animaes doentes, inferi pelos sym- 
Ptomas da 'molestia descripta, que 
* olles Linham uma phlegmácia grave 
e gerál'em toda a membrana muco- 
sa do' canal digestivo desde a bocca 
atéá extremidade do intestino recto, 
e por isso determinei que lhe des- 
sem'a beber lizanas dé cevada com 
leilé é crystéis emolientes de cosi- 
mento de malvas com farellos trigos, 
tudo coado, e na coadura bastante 
leite de mistura. Com este" tracta- 
mênto'um dos porcos mais atacados 
teve uma crize favoravel ao Lerceiro 
dia 'e principiou 'a comer erva fros- 
ca, corilinuou com melhoras e julgo-o 
livre: de perigo, mas ainda está do- 
ente e procura com ancia a terra 
fresca para se deitar ; o segundo do- 
ente já "passou o selimo dia sem 
ter crise favoravel, mas não morreu, 
continua no mesmo estado e as ou- 
rinas São tão quentes que escaldam, 
bebe agua fresca, mas não come nada 
absolutamente; nos outros porcos e 
porcas de criação foi mais leve a do- 
ença, e já todos comém. Por con- 
seguinte o tractamento “adoçante, re- 
frigerante e nutriente pareco que é 
o Tais convêniento e com elle se 
tem já salvado vários porcos da yi- 
sinhança,; além «dos ; meus; todavia 
pode bem acontecer que «não; seja 
suficiente, es que me! veja obrigado: 
a misturar nos crysteis adoçantes e 
nutrientes algum-cosimento de quina, 
e applicar-lhe tambem» pelo | serro 
banhos de vinagres eslilico, para eis 
tor, que; se - torne «chronica a. di- 
arrhegas issu Bop cha 0 
dosyAkru sam inBizadia ttaresuros 
volvalo,; deilando.os escromentos pela 
bocca ;. os, porcos assim atacados Le- 
em; morrido todos, mas talvez.a falta 
de ;soçoorros tenha sido causa de se 
não salvarem: alguns. Quando o por- 
co fôr atacado; tão gravemente, prin- 
cipiai por tirar-lhe ngrãe sangrai-o 
logo no rabo, «visto não haver n'es- 
tassaldeias nenhum: veterinario que 
os-sangreomelhor, barrai-os: desde a 
cabeça até à cauda com vinagre forte 


ID» >>>) 


pelos adarves, fazio; ouviro som melali- 
co de seus sapatos do ferro, ou, procu- 
j esistir, a9 somno murmyurando,, do 
alguma, canção guerreira, Às ruas 
Sicovam, dosertas e escuras; e só aqui ou 
acolá o, devoto d'algum, sanclo, que Já 
eslava, mettido em, seu, nicho de colum- 
pelos mouriscos,. suspendera, à solitária 
alampado , que, estendia um, pequeno cir- 
culo de luz baga, que se, perdia na dis- 
toncia. y mozeshr o; ni 

«Quem. por aguolla, hora, adianiada 
do moite so aproximasse a, uma das al- 
tos e estreitos janellas do alcaçova , po- 
derio ver um vulto humano, cuzido. com 
a parede d'uma .corredoita, que ia-dar ao 
palacio d'el-rei. O vulto mostrava dese- 
Jos de occultar-se; q ora caminhava ora 
parava com vesivel hesitação. Não se lhe 
via, o rosto; encoberto pelo, amplo; ca- 
puz dum zoramo escuro; mas o andor 
ga es 


DO 
ve 


Tudo; 
dormem ; e as poucas roldes, que, vigiam, 


os, corredoros | almogavaros 


estão longe de nós; o resto da gente, 
que bobite na olcoçova,, fou jno burgo , 


“|farinha de linhaça e conta 
“|malvas, segurando os pan 


e barro ordinario desfeito nele: 
dai-lhe sem perda de tempo os mes 
mo crysteis emolientes acima ditos; 
applicai-lhe no ventre calaplasma de 
ento, de 
da men- 
cionada cataplasma com ataduras 
para o serro; insisti nos banhos de 
vinagre, morno de duas horas sobre 
os rins por meio de-um rodilhão ata- 
do a um pequeno pão, e com elle 
bem molhado banhai-lhe as virilhas, 
o anus e toda aquella região, a fim 
de evitar o tenesmo ; pois nesta do-: 
ença é lão forte a contracção do, 
sphincter, que: não permilte a entrada 
do pipo d'uma seringa. —Hontem mor- 
reu um porco de seva au um visinho 
desta aldeia, por ter chegado a este 
mesmo estado. Outros muitos tem mor- 
rido por abandono e Gesleixo, de sor- 
te que o Juiz Eleito foi obrigado a 
tothar providencias para os mandar 
enterrar. ; 
Meios prophytacticos; 
Logo que appareçam epizooliás 
como esta de que tratamos, é pre- 
ciso mandar limpar os. pateos, ou 
quinteiros, em que. os' porcos. esli- 
verem, vjuntar os estercos e mato ou 
palia dos doentes em uma meda 
ao ar livre e longe da habitação, 
deitar-lhe cal em pó e depois fumigar 
as lojas dos doentes com as fumiga- 
ções de Guyton Morviau, para que se 
não contagtem os outros animães : é 
pena ver nestas aldeias as ruas e as 
estradas todas cheias das dejecç- 
ções dos animaés enfermos, que por 
ellas andam à solta; Deus permitta 
que de tal desleixo se não sigam 
graves consequencias. — As pias em 
que os porcos beberem e comerem 
devem ser lavadas com agua e chlo- 
rureto de cal: mas achar-se-ha nas 
boticas este preparado, ou- terão os 
pharmâceuticos instrumentos - para: o 
fazorem?...-Se''fdr escaça a agua 
das fontes, como este anno aconte- 
ce em muitas povoações, e não hou- 
ver outra senão de charcos, é indis- 
pensavel corrigil-a e filtral-a através 
de carvão triturado grosseiramente e 
misturado “com arêa fina; deita-se 
tambem na ração 'que'se dér à cada! 
ponco cuma: pitada dei salida cosipha. 
cos dos “estragos: dasepizootias, é 
removel-os para terras altas efrescas 
das montanhas. 

Conjecturas sobre as causas desta 
ad molestia. gt 
Apparecem. as epizootias nos ani- 
mães, por alguma das seguintes cau- 
sas remotas, np 
1,º Pela contagião communicada 
por outros infeccionados da mesma 

especie, ou diflerente, 


essa está sepultada, em somno profundo: 
de mais so vier algugm não tens lu uma 
boa cimitarra, e eu um punhal?... 
|O estrangeiro fez com a cabeça um 
gesto de approvação a exprimir que em 
occasião de perigo não seria elle dos se- 
gundos em afronta-lo, e o cavalleiro 
continuou : 
| > Todavia a cautella é sempre boa. 

Eu vou ver so ha alguma cama do; novo, 
e volto já, e assim dizendo , dirigiu-se 
por uma rua, aonda a somara d'umas 
arvores, o occultou bem depressa. O 
companheiro ficou só; e se olhasse om 
volta de;si, poderia ver que se pchaya 
na almainha dos paços d'elrei, Bra, um 
terreno, de, pequena extensão, plantado 
de arvores e algumas flores, cercado em 
volta com muros altos de amejas, ex- 
copto por um lado por ondo se unia a 
uma torro.. O, cavaleiro não lardou, e 
tomando da mão de seu amigo , alraves- 
saram ambos uma escura rua de lou- 
reiros,, A ncharam.se om frente d'uma 
porta, meia aberta, e por onde. brilhava 
dobil claridade. 

| Os dous guerreiros entraram. 

Uma esbelta e linda rapariga estava 
a essa porta com uma pequena alampada 
douro na mão ; o suas formas graciosas 
se desenhavom no brial, que-lho sobia 
quasi ao, pescoço, e se prendia na cin- 
ta por um cordão fluctuante. O cabello 
louro. brincaya-lhe em aneis sobre o pes- 
coço, e uns alcorques do seda calçavam 
os muis pequenos e lindos pés do mundo, 

Desde que os, dous homens entra- 
com, aquelle, que ató alli caminhara oc- 
culto no zorame, arremessou para longe 
aquello Trage, como que enfadado de so 
ter, servido d'elle-tanto tempo, e appa- 
receu onto a joyon o o cavalheiro com o 
traje piltoresco dos filhos de Mahomet. 

O orabe tinha uma d'essas pbysiono- 
migs que provocam o interesse, Seu ros- 
to oval e um pouco lisnado  avivavam-o 
dous olhos pretos, cheios de sympathico 


2.º Pela visinhançuntanos, 
ou aguas corrompidasharcos 
de rios s- regatos, digam, à 
secco no estio, . 

3.º Por estarom jundema- 
siado numero dentrortaes ou 
lojas estreitas e abafs 

4º Por serem nutrim mãos 
alimentos. 

5.º Pelo excessivo da esta, 
cão. 

As primeiras tress posso 
excluil-as, in limincgue não 
consta que viesse anintum in- 
feccionado de outra po, nem 
que reinasse ainda, Labtia nes- 
te concelho, nem tambs visi- 
nhos. Esta aldiea esbida nas 
abas da serra pouco eleqne se 
chama da Mai de aguacal mui 
pouco inclinada. para d' com- 
posto de brandos edisvalles 
com alguns terrenos gjanos, é 
bem arejada, e dominar'todos 
os ventos; não tem pa, char- 
cos, nem ma rêlas, pelario go- 
sa de muilas fontes lime crys- 
talinas, e de um regorah cor- 
rente e concelhia, quessa à 
povoação, rega e rebs seus 
quintaes e cortinas. 

Esses animaes - sujue por 
ahi estão morrendo Lodias em 
numero consideravel, viviam 
juntos nem confinados caes es- 
treitos: pelo contrariovam ás 
soltas pela povoação ns delles 
noute e dia; em fim crra não 
é das mais ardentes douro, 
nem se pode equiparorChris- 
tovão, Covas, Goivinhasas este 
anno tem soffrido umrdejante 
que fez elevar o Lhermpexpos- 
toa elle, “a 30 gr. palla de 
Reaumur, e 100 ditosht.; à 
sombra, todo este mezje mes- 
mo está marcado: 24 gr quasi 
83 Paht. 

Por conseguinte :a remota 
[pelo menos a principazoolia] 
deve ser o mão alimeidando 
os donos que-era: muitceu me 
explico. Nesta terra suas ri> 
beiras ha muitas frucpevide 
e caroço, e como as tle [ma- 
çãs e peras) eram em muito 
bbilndancia endavam-ndas dos 
porcos e tambem cruas as fru- 
ctas: verdes são, muilo:s; ain» 
da-mesino que: não liva:par- 
te interior pôdre comem por 
causa: das larvas queravam, 
quanto mais tendo-as erde nu- 
mero; destas larvas algia que 
são venenosas para -oss,; e Lo- 
das ellas' podem dar ocao de- 
senvolvimento espontarinfini- 
tos animalçulos micros, que 
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fulgor, e que pougos homeniam fa- 
zer abaixar em questões ulho. A 
bocca. graciosa mas severa a custo 
um sorriso, como sea visna fosse 
para elle um logar de tristo ão. Todo 
aquelle semblante. respirgngia ; o 
quem olhasse para, elle gue seu 
possuidor era homem dotana alma 
propria para grandes coude; um 
coração. capaz de todas ass. | Um 
turbante branco de neve, da mais 
rica lã do Tibet, lho cobsbeça,, a 
destacâva das sobrancelhas no meio 
das quees uma, ruga prándicava 
meditação. Uma tunica qrornada 
de ricas polles lhe desciaombros ; 
e .0s calços amplissimaslham den- 
tro des, botas foitas do mouro, de 
Marrocos. 

—  Tomoe tento, diséla intro- 
duclora pondo ojdedo indoss labios. 

— Por que, Ilduara ?:pu 0 ca- 
valleiro. ! 

— Por que o feslimnão aca- 
bou, e a alcaçova está chgardin- 
gos, de poderosas damasjnia, peo- 
nagem ; guardas. silencio;zui-me ; 
acrescentou a joven, fechautello- 
somente a porta, e, dirigiadiante 
com a pequena alampada. 

O logar por onde.jcam era 
um comprido e tortuoso codo abo- 
bada, cuja essuridão wu atm pesa- 
da, humida.e fria o dayaeçor por 
um d'esses cominhos colique ser- 
vem para operar uma rebirsortida 
sobre o inimigo. Ao cabam dous 
ou tros lanços, de escadoos Jova- 
rom a uma especie de mi; ou va- 
randa resguardada por mivio, aon- 
de a passagem mais livreda folego 
à respiração olé alli comprIlduara 
atravessou rapidamente us dous 
companheiros, e cobrindovada para 
que sy lhe não;enxergasso pondeu 
a cabeça fóra d'uma troyobser- 


vou O que so passava, 
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tão mão «caracter, alacando a mem 


lhe uma grando ipritagão, assim co- 
mo aquela “que tambem causa 

rus cholerico e o da febre amarella. 
Se esta conjectura tiver algum fun- 
damento, como -parece, e se a terri- 
vel, epizoolia continuar é se propa-| 
gar; julgo que além dos remedios já 
ditos se. devem ministrar aos porcôs 
doentes bebidas mucilaginosas e ge- 
latinosas deitadas pela bocça abaixo 
por meio de um chifre apropriado e 
cortado de ponta aguda, que se mette 
com geito «pelos cantos. da banca sem 
mortificar o animal; crysteis adoçan- 
tes com mistura de um éscropulo de 
rhuibarbo em pó e uma pequena por- 
ção de mucilagem d'opio, alé á,pri- 
meira crise, e depois insislir nos ele- 
ctarios' fortificantes e dar-lhe lheria- 
ga, havendo-a em alguma botica sem 
suspeita. ; 

Tudo o mais que poderia dizer 
ácerca da criação destes animaos: tan- 
to á pia, como nos montados, e do 
curativo das suas doenças ordinari- 
as (excepto as epizoolias), já o pu- 
bliquei na «Economia rural e do- 
meslica». impressa em Lisboa no 
anno de 1835, vol. 1.º, cap. 18,19 
e 20, pag. desde 198 até 226, 

Villarinho de S. Romão, 14 de 
Setembro de 1858. 

Visconde de Villarinho de S, Romão. 


INTERIOR. 
LISBOA 25 DE OUTUBRO. 


Correspôndeéncia part. do Commercio do Porto, 


Pelo que, escrevemos ainda. hontom , 
& ullimp hora , já os Jeitores sabem quo 
se fez a. entrega oficial, do mavio Char. 
les à França 
7 O nevio não sabiu honlem, mesmo 
8 barra do, Tejo como se suppunha; mas 
foi rebocado ,. pelo vapor de guerra fran- 
cez, do ancoradoiro em, que se achava 
para, um ponto proximo és duas naus 
de guerra. 


AF NPSPESANÃO QRO dam 
o bº Rraliça Coxigissd) 
terem - menosprezado o 


q 
Depois de nos 
nosso direito, não tinhamos que regalcar 


alguns contos de reis, Sa carecemos de 
força, sobra-nos o pundonor. 

Repetidos vezes tomos estes dias es- 
cripto., que nesta grave, questão, o nos. 
so governo desde. a. appresentação do 
ultimatum procedeu bem, procedeu cor 
mo devia, como o exigia a siluação e 
dignidade do paiz,. Podemos | dizer, o 
comprazemo-nos com isso, que a nos- 
sa Opinião é conforme com a d'amigos e 
adyersarios do governo, com o volo pus 


Em um, paleo inferior, formado, de 
dous lados por duas; torres, e dos qu- 
tros: por um adarve, e pela parte do edi- 
ficio aonde estavam, e que unia, as, lor- 
res mencionadas, ouviam-so varias vozes, 
que sabiam de duas ou tres portãs aber- 
tas, de que golfaya luz brilhanto, e por 
onde entrava e sabia grande, numero de 
sergentes o uchoens, aforismados em seu 
mister, e, inslados pela voz aspera do 
ovençal, da cosinha, punham, apressada - 
mento em obra es ordens que recebiam 
para o banqueto. Junto ao som das vo- 
zes,  ouvia-se o eslalido do lenho ardendo, 
ea luz da ampla cheminé, que reverborava 
na parede fronteira, palenteava como chei- 
ro das viandas a que gostoso emprego 
para os convivas era, destinado aquelle 
logar. , ã E : 

Apparentemente a donzella não viu 
por alli motivo para receiar ; e volyendo- 
se para dentro disse; 5 

vr— Eslaes dispostos para. tudo 

— Sim | responderam. .os dous, ho- 

mens. 
«0, o— -Cavaligiro, ide collocar-vos junto 
da porta da torro oriental, para que por 
ella não venha alguem surpreherdor-nos : 
e vós, principe, sabei que ides correr gran- 
des riscos. 

— Allah 6 grande, disso o formozo 
arabe, o a. minha força oslá no meu co- 
ração. edi 
-v — Ainda é tempo; podeis arrepender- 
vos; c em vez do seguirmos para, diante 
o caminho, voltaremos. ' 

“or Não burles, nazarena ; um filho 
de Mahometh não; sabe temer, 

— Então. presistes ? 

— Presisto | 

— Nossa Senhora da “Guia nos va- 
lba! exclamou a gentil menina ;. e, apa- 
gando a luz, demorou-so um pouco vosi- 
velmente para acostumar os olhos ás lre- 
vas que produzira ; depois tomou a mão 
do, mouro, e partiram. 

Km breve grilos e vozes a 


) legros soa- 


podem facilmente ser a causa occa- blico. Todos reconhecem que so fez y 
ional dessas diarrheas sanguineas da( 8 


brana mucosa intestinal nec 


se podia e deviasfazer. 
» E para mglhor corroborar o que ra. 


Jos dito e ara. pôr os, leitores ao fa. 
| de todas as ciroumstancias vamos fa. 
aqui um S 


extracto dos trechos esson. 
'cises dos artigo alguna foros 
de Lisboa hoje emilem o seu juizo | 
sobre a grave questão em que o paizoso | 
tem achado envolvido. '- À 
Escreva a «Revolução de Selam| 
« O acontecimento não surp 
deu ninguem, O governo. francez | 
ser justo, e não o foi; podia o dao 
generoso, e não O quiz ser. 
« Se lemos a justiça do nosso lad 

a violencia não nos. bumilh; orque à 
Pena Pro Podia GERA) PR À 
não nos ordenou que fossemos grandes 
poderosos, ardenou-nos que fassemosjas- | 
tos, À injustiça, a má acção não des. 
honra a victima, deshonra o oppressor, 
A força póde satisfazer uma vaidade, a 
paixão de um momento, mas o remorso 
do abuso della lá fica, o se o menos 
forte não póide” desaffrontar-se, [4 está 
outro mais prepotente que rapa 
do exemplo, e se vingará depois em seu 
proveito naquelle mesmo ; que. desprosou 

o direito dos seu iguaes. k 


dê: rapá 
—Le crime fuit la honte etnon pas Pisofavi- 


aprendamos nós na lingua dessa nação 
cujo govorno nos não faz agora jusi 
« Uma só cousa nos consol 
negociação, porque é a unica rasosvel | 
que o governo tenha feito nesta deplora- 
val» pendencia, se! foi ello quo a fer, o 
se não lhe foi suggerida no conselho 
estado, como .se diz e procla 
cousa é a rejeição do arbitro escolhido 
pelo governo francez para. decidir 0 | 
quantum da indemnisação, Sumos pos 
bres, mas não é necessario regatesr al» 
guns contos de reis, com quem não q 
reconhecer, 9/ nossu respeito, menos ins 
da o nosso do que o direito publico gus 
ropau, direito estabolecido pela  initias 
tiva, da, França. Pça ia 1º 
Escreve o «Jornal Mercantil: | 
«Os, factos, na sua. mais simplico 
expressão, teem uma eloquencia lerrixel, 
Portugal pago, a França secabe, O AD» 
do julgará. eia 
» 4 Jnlgará o mundo se o povo dl 
reito internacional, proclamado. no Tajo 
á sombra de um parilhõo poderoso, dor 
ser. inscripto nos, codigos. da -civilisação 
apagando dez seculos; & as conquistas 4 
razão | up “ovina 
« 4 solução dada. pelo; governo por 
tuguez, é decorosa, 9 nobra, a 


Era a uni 
possivel com, dignidade nos tarmos im» | 
porativos. gm que degenerou A aum 
ciação | ley e 
4 O. governo portuguez. não Inv o 
repegatrom fo AMA IO 
-o': "6 'goverio Bem" mereçon da 
po neceg 04 SAO 
- Bscreve 0 «Jornal do Comme; 
 & Hontem foram . rasgados, publia, 
menta no Tejo os, tratados. do 184, q 
de, 30 de Março de 1856, Aquela fe 
mado «por Portogal a. pela Inglalaa, 
esto, pela, propria França opor lodes às 
outras potencias. Baslou a Presença dy 
duas naus e de dois Pequenos | vopo 
para, proteger essa, violação, O irao + 
das gentes. is o boss ASR» 
« O ministerio de lor Derby, fear 
co, ou; por necessidade, , ou. por; conve-| 


vam Quasi dislinclamente. A: ella olhou 
pela seteira d'uma RNA + alrevos- 
savam. 

Nos logares baixos! da lalençova, que 
davam para um vasto terrapleno fechado 
por muros denticulados, em cujo ex- 
tremo se vis o largo arco da entra- 
da ,; defendida por, iduas, grossas; tor- 
res, ostava muita peonagom, | cavallatis 
cos: e varia gente, de, guerra pratican- 
do de seus variados, misleres ; gm lorno 
dos muros sacudiam a cabeça impacienta 
»s, ourceis, que, não, haviam cabido nas 
cavalhariças.; sobism e. desciam, pela, es- 
coda, varios, sergentes distribuindo pela 
peonagem quantidade do yiandas e, hobi- 
dos; e debruçgados no. moinel, vos; pou- 
sos de pagens diziam, chnfas no, som do 
palmas ;6; longas, risadas, e. provocasgm a 
tra. dus guerreiros «com, as, suas pelulan- 
tes desenvolturas., Corria. pois grande o 
intrincada .garabulha ; e as bandeiras das 
janellas recorlavam em meios, circulos a 
luz que golfava das sallas, aonde os.s0ns 
asperos, 8: vibrantes dos tympanos, do- 
gáinas, e charamellas annunciavam o ale- 
gre festim. ; + 0 sortgho ol 

Ildusra, depois de haver passado por 
junto do logar do banquete. com seu com- 
panheiro, lomou um rumo contrario); dO 
menos, foi isto o que se. aligurou. 20 
mouro, porque o ruido. foi pouço a pouco 
acabando, e em, breve não se ouviu se- 
não nm. som confuso, dos instrumentos, 
que incilavam; a alegria dos convivas, Foi 
n'esta direcção. que: a donzella . parou; 
abriu. a porta d'ym, aposento, o, Sahiu, 
dizendo ao arabe, que. entrasse, € Se, Cons 
servassa em, profundo, silencio, t 

LR 


(Continua) 


alus o 


0) ' 


COMMERCIO: DO PORTO, 


niencia, não poderá lavar-se da afironta)voz á de Beneventano ou Bartholini vao 


que acaba: de fazer-lhe o governo “do|uma grande distancia. a 


imperador Napoleão. Temos fé de, que 
estreitas contas lhe serão pedidas | 
fraqueza, 


legas no ministerio, a demissão dos seus 


cargos. Eseshirão falmihados pelo cen-| .; 


sura do parlamento, pela stygma da im- 
prensa, e pelas maldições: vdo generoso 
PATO rilâpiços. 1,5) paes 

« Não é possivel que o. primeiro par- 
lamento do undo, que essa reunião de 
homens tão eminontes; não, é . possivel 
que o balusrto da liberdade e da causa 
da” civilisação; christã, veja: impassivel a 
afironta, que o seu paiz acaba de sof- 
frer. » 

Escreve 0! «Porluguez» a 

“N 3) BrEs) 


ão sabemos se o comportamén- 
todo governo portuguez é digno de con- 
sura, como parace aflirmar o nosso col- 
lega do «Rei e «Ordem» no seu nnmero 
d'hontem, isto antes do ultimatum ; ese 
tamos d'accordo em que deve Ler publi- 
cidade tudo que se passou relativamente 
à questão da barca «Charles», mas appro- 
vamos o ultimatum do governo portuguez : 
não podia ser nem mais digno, nem mais 
honroso para: Portugal desamparado dos 
seus allindos e em face da violencia e di- 
reito: da força com que so empenha o gá- 
binelo francez.» 3 j 
Dissémos ha-dias, quo havia noticia 
de ter sido npresado tambem em Moçam= 
bique um navio inglez. Foi effectiva- 
mento ;: é q culer «Herald» de Porto: Na- 
tal, “O apresamento djs logar no rió Ma- 
nissa, no districlo da Bahia do Lourenço 
Marques, HH 
O apresamento foi feito e instaurado 
o competente processo, porque os direi- 
tos da coroa de Portugal aq írio Manissa 
(conhecido nas cartas inglezas pelo deno- 
minação de «King Jeorgo rivor) são in- 
contestoveis, - porquo 'o navio se achava 
n'um vedado ao commercio externo, 
conde Ara 17 d'Ootubro do 
1853, e por quo a-sua-carregação “con- 
sistip pela. maior! parta em munições do 
Bngrra, cuja entrada é alli absolulamento 
probibido. 0. 0 
O consul ingloz em Moçambique re! 
elamoui(a entrega do: návio e da carga, 
o nuellbe foi negado, submettêndo-so a 
questão ao poder judicial. 
adota so 


do jinformaçõe) 
f) hits a Ra Prabfach ão al- 


ha SE! Cc] 


guma foita pelo governo inglez a este res- 
peiló. DO frúdço ho já fêz) por via 
do" nosso embaixador em Londres, infor- 
mar o governo inglez de todas as cir- 
cumstancias do facto, pedindo-lhe ao mas, 
mo tempo que dêsse aythoridades de 
Porto Natal. às ordens necessarias, pára 

BudDÃO, permitam o embarque de mng 

— Nº vista disto não Lereinos como se 
suppuoha uma questão com a Inglaterra. 
idêntica & que tivemos com a França, 
não porque o caso não é em tudo 
egual, mas | posque 'o governo inglez de 
certo, reconhecerá o direito com que pro- 
cederam as sulhoridados portuguezas do 

4; k a: 


S 


Moçambique, ! 
“Ainda não está decretada à reforma 
do tribunal de (contas, e pareço que q 
não será tão cedo. Segundo nos dizem| 
taes tem sido as complicações, as desin- 
telligencias, são em tal numero as pre- 
tençá “principalmente! sos logares de 
conselheiro, Sus amgnr, ministro da, fa- 
zenda tem-se visto embaraçadissimo, e pa- 
reco resolvido a pôr pedra em cima do| 
negocio alé ver so os amimos se tranquil; 
lisam | E st . 

“E' realmente para lamentar que sa| 
deem coisas. destas, O tribunal de contas 
carece absolutamente, daquella reforma , 
porque sem ella é uma repartição de todo 
inutil para o andamento -dos negocios 
publicos. o cssmy sos ei 

Pareco quo o ramal do caminho de 
forro, que liga, Aldea-Gallega á linha do 
sul 'não ficará .só,em projectos. Efectis 
vamento ba emprezarios para esta obra, 
e o governo está disposto a antraotáa: 
Ainda 4 ão cremos que lo ramal possa 
ah “ida Gallega a Ah dneio! Roda 
tudo sompre'arobra- é util, porque Jh'a 
pode ioddiar o allennar;: « 

- Foi'nomeado governador da-provin- 
cia de /S.: Thomó le Principe o sor. Luiz 
José Peroira Horto. “ x ' 

+ Deu-se hontem' outra” vez em S. Car- 
los: 0 «Hernani/»Madame Tedesco can- 
tou com uma correcção, mimo, e maes 
tria dificil de imitar-se. E" admiravel, 
arrebatadora a bellissima e extensa voz 
da eximia prima-dona,: que; colheu bon- 
tom mais um completo triumpho, por 
“que foi objecto ide/constantés e freneticos 
applausos, |. 

O tenor Mirate tom uma voz agra- 
davel, bom methodo de canto, sabe es- 
tor em seena, é, artista; mas, não so- 
bemos se por costume, se de proposito, 
se por um' mal entendido” despeito de 
não sor o primeiro objecto dos opplndz! 
sos do publico blguma vézesi canta só a 
meia voz & isto reverte em seu desfavor, 
da opera, o dos outros ;cantores,, So 
Miroto se persuade que por aquello meio 
conquista'os“boas graças dos frequenta- 
dores de S. Carlos, engana-se;'e tem de 
arrepender-se. 

O. barylono: Cresci, canta com nota- 
vel correcção, é um excellente artista, a 
sua voz, 
Pouço, muito, pouco volumosa. 


Da sus 


s nojmes o sua voz é de tud 
parlamento ; confiamos que a imprensa | xo-profundo. 
ingleza sccusará tão! inaudito acto de). “E por hoje não faremos na) 
A “bomilhação da Inglaterra |tiça (heatral. 

tolvóz custe a lord Derby e aos seus col-|., 


- Rossi lambeni não é desogradavel, 
o menos de bai- 


um ! t 


is veria 


0s. fundos. continusm som alteração, 


RT. ] TRE Ne 
“NOTICIAS DIVERSAS. 
1 Passageiros. O Vapor Vesuvio 

sabido hontem para Lisboa ás 5“boras 

da tarde conduziu 44 passageiros entre el- 

ls as/ gegulates:: Do 001, 

D. Anna Emilia Ferreira, Antonio 
Francisco Nunes, José Antônio, Victorino 
Pinfo Brandão, Josó Rosa Silveira, D. 
Maria Isabel dos Reis, José Bitancurt 
Athaido, Errothigg 

=— Companhia Equidade. Hontem 
reuniu-se em assemblea geral os accio- 
nistos “da “Companhia Equidade para se 
proporem á votação diversos: Lrespasses 
de acções, que todos foram 'spprovados: 

De nada mais se tratou. 

— Caminho deferro de leste. Se- 
gundo um mappa pablicado pelo «Diario», 
durante o mez, de Julho do corrento an= 
no-transitaram pelo. caminho. de ferro da 
leste na secção de Lisboa á Ponte do 


em 


“| Asseca; 35,556 passageiros civis, "sendo 


717 de 1º classe, 4,575 de 2.º e 30,264 
de 3,1; e 207 passageiros militares, sen-| 
do 11 ofliciaes é 196 praças de pret. O 
total dos passageiros foi de 95.763. 

- A receita lofal no referido mez (oi 
do 9:1628230 :s., que proveio das se- 


guintes verbas : ' 
o TEDAOGA3O, 


Passageiros giv 
Ditos militares... 508515 
Bagagens e recovigens. pre- 

fazendo 12,139 volumes 

com o pezo de 242,518'/ 

kilogeammas ....... 0... 6288540 
Transporte de 65 cavalos... — 1418140 
Dito de 2 carruagens 98700 
Dito de 161 cães... 218010 
Percentagem! de netae 28665 
Excessos en e epinmena niver | 6842 

Doses Gb ESiNQON] TENTE 
' * 94698230 


— Nova Villa. Foi elevada á ca- 

thogoria de amaro mescdorominagiórdo 
illa, de Mo; AT! ção di flor 

Bj ) [o tig dA Ra boda da , pôr 
ser uma das mais Importitilis do Estado 
da India portugueza pela; iqueza e 
trafico spend o E nu- 
mero de seus habitantes e grandes me- 
lhoramentosmaterises que. ultimamente 
tom recobido. A. 

—— Uarmes verdes. Foi acertada a 
medida; “tornada pela ex.Mº camara de-es- 
sobolangfto!MyroS pa BaEs O dude EpRfo DAS! 
mas islo só não basta. Diz-se que a ma- 
tança” do gado tem'alli idiminuido muito, 
e que oltonsum “o é 'supprido com 4 
carnê que entra pelas barreiras, sem que 
tenha sido previamente examinado o gado 
de que ella provem, 0 

Não sabemos o grão de verdade que 
haja nestas asserções, o que. é certo é 
que (se diz goralmente que jestá entrando 
por. contrabando grande porção de carne, 
en nós cumpresnos chamar para este ob- 
jecto a altenção «das authoridades com- 
petentes para: que se adoplem as provi- 
dencios. necessarias, porque: a! saude py- 
blica- pode sofrer muito quando o facto 
seja verdadeiro. Neslas couzas' toda-a vi- 
ilancia é pouca E qa 

— Theatro de S João. Hontem teve 
lugar a primeira recita, de assignalura' da 
Companhia do declamação, de que é em- 
presario 9 ,sbr. Conto 

“Representou o di 
Deus, e a comedia 
constipação. 

Concorrencia regulor. + 

“O drama pende muito para a esco- 
Ilha” “ultra-romgnlica, e a condueção do 
entrecho, peca em muitos situações pelo in- 
verosimil. Tem com tudo sechas verda- 
deiramonto dramalicos,e“no goral 'inte- 
ressa. Estava bem ensaiado, “e a 'scena 
final foi muito applaudida. A scena do 2.º 
acto entre Paulo o Margarida é bem jo- 
gada; e; foi: comprebendida. E 

A. decoração , da scena e vesluario, 
mosiraram que a'emprêsa não descuida 
esta" importante parto idos espectatulos 
scenicos. k 

Fizeram a 'sua estrea neste drama 
os 'Irês novos actores de' Lisboa é a str? 
Lemos, filha do antigo actor José de 
Lemos. Eva ap, 

O snr. Pinto de Campos: é actor de 
merecimento. Os snrs, Pires o Florindo 
são muito aproveitaveis.” 

“A parte de Brites é muito e muito 


ama! A Justiça de 
Por causa, de uma 


superior ás forças da snr.º Lemos, a 
quem faltam todos os essenciaes predi- 
cados para ser actriz,, - 


Não póde nem sabe. Esta parte é 
uma das importantes do drama, 6 é pena 
que não fosse confiada a quem, a podes- 
se comproliondar-o répresoritar.. 

Esta experiencia devo servir de-lição 
ao ensaiador, mr é 

A comedia, Por causa, de una cons: 
tipação, é uma entremesada burlesca. E 
uma, exageração. da, baixa comico, que. 
está muito fora do bom gosto, e; que o 
bom criterio reprova,. 1 

— Bom foi assim. Sabemos, que! 


sobremaneira agradavel; masa empreza do. lheatro lyrico, e o bassa 


Luigi Vairo, vicram 8 um sccordo, hon-! 


|O segundo. 


roso para a primeira e convoniente para 

O empresario Alba dá ao sne, Vai- 
ro uma certa retribuição pecuniaria pelas 
duas noites que cantou na opera «Os 
Lombardos», e alem d'isto dá uma noite 
d'espectaculo lyrico, em beneficio do men- 
cionado artista, que assim poderá obter 
méios de poder regressar a Ínlia com a] 


[sus familia, seo publico, generoso como 


sabe ser sempre com os desvalidos, lhe 
dera protecção necessaria, para que oba- 
neficio possa ler este nome. | 
- O beneficio deve ter lugar na pro- 
Xima semana. | 

Oisne. Nairo É bm pap de familia, em 
situação infeliz, e cremos, que para o 


commendação. à 

— Mal! dos castauheiros. Nos cás- 
tanheiros a -molestia, vaLsugmentando to- 
dos os dias, “segundo diz o «Bracharen- 
se». No concelho de Braga e ;(por: ou- 
tras partes da provincia do Minho ha 
propriedades onde esto anno seccaram 
muitos FRnbdiras e outros estão já af. 
fectados. da' molestia, td 
11. —+ Falecimento, Falleceu em Gui- 
mardes na idade de 22 annos o: snr. 
Antonio Martins Machado. No Sem tes- 
famento deixou ao «Azyla de Santa Ste- 
phania» a quantia; de 2008000 reis, no 
caso de se realisar a creação n'aquella 
cidade: deste pio estabelecimento, | que ted 
de receber no seu seio a infancia “des- 
valida. O snr. Machado com «este lóga- 
do foi o primeiro bemfeitor do referido 
Azylo U R 

— Outro. Falleceu tambem ' em 

Guimarães o snr. José Ferreira Alvos 
Costa, que servia ma antiga magistestu- 
ra. Deixou varios legados, o entre 
elles; 6008000 reis 6 Santa Casá da Mi: 
sericordis de Guimarães, 4008000 reis 
para a repartição do hospital e 2008000 
para o asylo dos invalidos. 4 

- — A cidade de Tetuan. A nolicia 
do attentado contra os consules francez 
e inglez que ullimamente teve lugar em 
Tetuan, faz com que se leia com algum 
interesso, o seguinte: 

"A cilado de) Tetnan, faz parte) do 
reino de Voz, uma das divisõos do im- 


perio 'de Marrocos 
Está situada 'am frente de! Gibral- 
tar, perto "do litoral do Meditorranoo , 


entre Tanger je j0) estabelecimento: 'hes- 
hanhol de Melilla. Foi construida em 
1097 «por Yousef.Ben-Tascbfyn, segundo 
chefeda'tribu dos Almorabides, conquiss 
tador celebre que depois: de se ter apo- 
derado «da parto mebidionsl da peninsu- 
la, tomou o nome 'd'Emir-el-Moslémyn 
our chefe dos fieis. 14 

- Foi fortificada em meado do 15.º 
seculo: pelos Mórinites, dinastia arabe, 
que pela queda dos Almobades, reinóu 


vallo, a quatro. kilometros do mar. E" 
cercada, d'uma cordilheira de montanhas 
dependonte da cadeia do pequeno Alas, 
e por uma longa muralha de tijolos, 


hoje em mpu estado, e que outr'ora ns- 
tituia das suas principaes defe- 
zas. + Tiba 


Tem uma. 
20:000 almas; 
“+ Bº principalmente: habitada por ju- 
dous e moutos, que fazem um prlenso) 
commercio'com a França, Hospanha e| 
Inglaterra. - As suas ruas, como. as; “de 
todas as povoações de Marrocos, são es- 
lroitas, lortuosas, e, em. muitos sitios cos 
borlas.de modo que formam galerias som- 
brias, orladas de tendas e lojas.) 111 

Totuan está. edificada perto -d'om 
rio que desagua no Mediterraneo, entre; 
a ponta de Cola-Mazari o o Cabo Ne-| 
gro, e que póle receber as embarcações 
pequenas. Os navios de” grande lotação 
van. âncorar muito perto da terra om ple- 
na costa. 

Os indigénas: do Teluan “e 'corconias 
olham: com muito: maus olhos os enro-| 
peus quo com; a:sua intolligencia e; lra- 
balho adquirem riquezas, que a: pregui-. 
ça os impedo a elles de alcançar. 

São crugis, ladrões, q dissimulados, 
O fanatismo predomina-os menos quo o 
amor'do "roubo é do assassino. 

"+ Serid' trágedia “ou comédia? 
Uma carta“ dê Milão! annuncia que o jo- 
ven siciliano: que se apunhalou, -vêndo: 
5. sua) mão e! a sua. fortuna recusadas 
pela, celebre. violinista Mademoiselle Fer- 
ni, não foi lão perigosamente ferido, 
como ao principio se disse. O amante 
regeilado' foriu=so' realmente! “com uma 
punhalada, mas a ferida foi lão-lavey: 
que fechou logo, e só ficou della uma 
pequena cicatriz. Em summao joven si- 
ciliano, de que tanto se fallop, não mor- 
rerá da, sua;tentativa de, suicidio, 

-— Um homem generoso, Ultima- 
mento, diz o «Correio de Lyon», um fi- 
dalgo inglez, acompanhado de sua mulher, 
de “sta filha, 'a do um 'cicorone, gastou 
uma; manhã a visitar os nossos hospi- 
laes. 


população de perto de 
-, 


bre 
curiosi- 


Depois do satisfazor a sua 


mento do Monte de Piedude, onde dese- 
jou lhe explicassem todos os pormenores, 
— em que parecia tomar um vivo inte- 
resgozo” ob sou omizam ob “la 
+ »sObtidas estas informações: o generoso 
insular: ordenou ao seu interprete que 
interrogasso os que estavam assentados 
na salla d'espera para resgatar os objectos 
que linham empenhados: 

A" medida que o cicerane traduzia 


publica portuense: não (carece oulra re) 


Da A ig Ap PISA A a AR Sc TU DRAG | q 


dade neste ponto, quiz ver o estabeleci- |, 


às respostas o gean, impassivol na 


“|apparencia, mellis mão de cada mu- 


her intorrogara,omma preciza para 
o resgate dos aúbseque tinham em- 
penhados.. 

Tendo assimdigalisado as suas 
larguezas a uma side pessoas, o 
gléz metleo ambas mãos nas algibei- 
ras do casaco, ia) mima indifierênça b 
fleugma brifonnioam dizer uma palá- 
vra, sabio a passano tinha entrado, 
ujdo de.sua mr o sua filha, dei- 
xandu às testemundesto scena muito 
mais impressionada:sua generosidade, 
que. admirados, daentricidado do seu 
modo de! fázer. bem 


1 100) BXMIOR. 


“0 (Despscnoseerapmcos.) 

Dá «Gazeta dadtid» : 

LONDRES 21llontem chegaram 
algumas, palavras lligiveis pelo telo- 
grapho submarinho Terra Nova. 

*Em  Valendiasta-so de rospóndor. 

Não, pereceu nem no incendio do 
palacio de! christal Nova- York; porém. 
o prejuizo montam milhão, de dol- 
ares. ia 

BERNA 21. -góverno suisso an- 
nunciou sos seuwemmissarios goraes 
gue convocana o selho supremo para 


decidir a questãontiva á internação 
dos emigrados. ) 
oPARIS 21. —India continua for- 


tea insurreição, ixercito ingloz falto 
de «gente. 

BERLIN 21lontem abriram-se 
as camaras, - O pe regente irmão 
do rei pronanciouliscurso do d'aber- 
tora; que nada | oba de notavel. 

As conferencisMontenegro deram; 
a este o districto Giruhovo, o á Tur» 
quis o territorio iblachina. 

TURIN 21. =+tas cartasdo Milão 
dizem, que é allisdo a irritação con- 
tra a dominação esgeira. 

PARIS 22. Constitucional» as- 
segura, que mui bmente so vão le- 
vantar as forlificoção Paris , dentro 
do circulo das bans.. 

VIENNA 22º -ntinua o dissenti- 
mento 'entro: 0 imério o o arcbi-du- 
que governador deino Lombardo-Vo- 
neziano. “ 

-. LONDRES 220 parlamento foi ad- 
diado até 19 de Dobro. | 

1A França umha é Inglatorra 
para prófeger & crucção do canal de 
Nicaragua ;, asdpisa Republica na 
sua justa defeza coataques invazores. 
«1, PARIS 22. Himerosa a esqua- 
dra que dos Estadinidos se dirige so 
Paraguay, pelo: quifazam aqui (diffes 
rentes supposições “ 
ujo MARSELHA "2R6inil'grando! 'mgi> 

') HO: boi Itá 

Os jornaes dedvid dizem que se 
não confirma a notdo assassinato dos 
vico-consules dei jánha. e Rrança; 
Telusn. szanh / 
| O jornal de Mid o «Parlamentos 
(conservador) fuindemnádo a pagar 
uma molta do Yb' reáles “(7368000 
réis.) iu 1“ po UA 


- PARTE QUERCIAL, 


' o HM 
- PORTO, 28 OUTUBRO. 
CAMBIO SONEONDRES. 
490 dias data, ........o. 53%, à 54), 
NB. Transas muito limitadas, 
Victorino dos SerPereira Mowrãi 
- Agénto «bmmercio, 


- 


"ALFANDEGIO PORTO. ! 
Termos de carga 27 ide Outubro. 
N. 282 Iliato Jesypara Portimão. 
N. 283 Hiato Dotw— Rotobati 

«bAFAS »> 1b 
Rendimento d'Alfaja em 27 d'Outubro. 


AAS ES rs. o 


potl 


MERCADOACIONAES. - 
Gurmankes D'oUTUBRO. A 
Trigo' 18040anteio 450; milho 
grosso branco 500ito- amarello 480; 
dito miudo 770; 1b amarello 880; 
dito branco 960 ;10: vermelho .960 ; 
dito rajado 770: fradinho 480% 
painsoBOO ;Datat4O'; azeite 48700; 
vellas: (arroba) 380! ) c 
f 15! BRAGA 26uruBRO. 
| 1 Milho branco ;4 dito amarello 400; 
dito alvo 640 : cen340 ; feijão miudo 
480; dito amarelhf) ; dito vermelho 
960; dito branco); dito rejado 750. 


jul tóm 1 


“PARTE ÚRITIMA: 


O DIVERSOS PORTOS 
| DOINO, ] 


LISBOA 24QUTUBRO: 


MOVIMENT 


Ad * ENBS: 7 
MAZARÃO, — 11. fe Caminha, milho, 


IDEM 25. 
F [07 ENTRADAS: 
BRISTOL. — Esc. ing Royal Blue Jacket, 
carvão. 
S. MARTINHO. — H. Amisado, madeitá, 


- | JERSEY, — Chal, ing. Sovereigh, lastro. 


SAHIDAS. 
paq. fr. V. de Malaga, 
at. Hólga Vigilant, sal, 

7 1 


NANTES — Vap. 
SETUBAL. +— 


————õ— 


PORTO 26 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS, 


SETUBAL (por Vigo), 14 dias. — H. Im- 
proviso, c. Santos, sal. 

RIO DE JANEIRO (por Vigo), 70 dias, — 
Gal. Bella Portuense, c. Cunha, assu- 
car, à F. Ignacio Xavier. 

CARDIFF, 41 dias, — Esc. ing. Rebecca, 

c. Slone, ferro á ordem, 

LISBOA (por Vigo), 20 dias. — Esc. ing. 
Sylph, c. Evans, trigo, a J. H. Andros- 
sem. 

BLYTH, 27 dias. — Br. Blyth, c: Calo- 
mar, carvão, a Redpath & Rozas. 

y SATIDAS: 

FIGUEIRA. — Bal. Conceição Oliveira, 
o! Oliveira, lastro. 

PORTIMAO, — Cah; 'S. da Conceição o Als 
mas, c. Aguia, encommendas. 

IDEM. — H. Concoição Amizade, c. Ri- 
beiro, lastro. 

LISBOA, — Vap. Vesuvio, c. Ramalho, 
Passageiros e encommendas. 

RIO GRANDE. -— Pat. braz. Conceição, c. 
Carmo, varios generos, 

LONDRES. — Esc. ing, Betzy, c, Christer, 
vinho e frocta. 


A'S 1 HORAS DA MANHÃ, 


Fora da barra fica 4 barca ao N. 
1 Esc. no 0, 1 polaca, e 1 Pat, Fantio. 
Vento L. (brando) e o mar bom, 


ANNUNCIOS, 


MORE. 
PORTO E COIMBRA. 


ILLUSTRATION, Chegon'o numero de 25 de 
Setembro contendo. — Historia da semana O 
principe - Vogorides. = Correio de Paris; —As 
corridas de Baden, —Relojoaria, collecção do 
principe Pedro de Solykoff.— Molestia das vinhas 
=—A cantora (visão) — Paquetes translanticos 
— Pradier — Exposição da industria do bos 
que negro. — Peça d'artilheria vhineza — Uma 
excursão a cavallo na Normandia. — Annun= 
cios-— Mr. Murphy o jogador do xadroz, — 
Cometa de Donati= Gravuras: Retratos do 
principe Vogorides, caimacan de Moldavia. — 
Corridas de Badem -- O campo de Corridos — 
A, Relojoaria [coligeção] do, principe Soltykof: & 
tudustãa -dotrusgiss Megrb Ls Page grarto 
lheria chineza mandada para França, pelo vi- 
ce-amiránte Rigault de Genouilly —Cavallo Nor- 
mando; 3 Gravuras — Mr, Murphy jogando 
o Xadrez. — Comota de Donati, — Enigma. 


O. segundo andar do: predio da: 

rua de Fernandes Thomaz n.º 
107 a 109, estão-se fazendo “gs pres 
cizós arranjos para o alugar indepen- 
te do primeiro; as pessoas, a quem 
convier, podem: fállar no mesmo. - 


-COLLECIO ALLENÃO. 

RUA (NOVA DE VILLAR N.º 76. 

Dinigido por vd; Eduardo, von. Hafe; e, 
? Madame vom Hafe; o 


Ns collegio admiltem-se agora meninas 


internas; que: participam: de “todas “as li 
ções que ;sé dão ny, colegio, gosando, q, 
vantagem, de praticarem, contimuadamento as, 
linguas: ingleza, , francesa e allemã. 
“ Paga-se” por cada alumná “interna rs. 
1358000 por anno e por lições de musica 
ais rs. 1580005500 Gm) 

Os programmas dão-se no mesmo colle- 
io e tambem se mandam a qualquer parte 
o reino. (1637) 


, Sampaio « Carneiro, 
pua-das Flores, acabam de: 


|receber grande sortimen= 
to-de lonas legitimas da 


Russia do melhor suor, 

de -1.º2.*e 3.» qualidade, 

e Inglezas das mesmas. | 
(549] 


7 Em 
Attenção. 

TIP.º sne; Jacinto Dias d'Aguiar, ten- 
ciona retirar-se para a Bahia (sua pa- 
tria) más antes da' sua partida, que não 
deverá exceder: do; dia 10 do proximo 
Novembro haverá leilão da sua es- 
colhida e superior mobiliana sua actual 
casa da rua derS. Miguel n.º 49,0 que 
será annunciado em alguns períodicos 


desta cidade. > (1979) 
Na pharmaciade Anto= 
não Faustino de Andrade, 


perciza-se de um prati- 
cante. [1978] 


“O donmincio DONO. E EM 


(ua quizer alugar uma casa a om dem prin na rua Para 0 Rio de Janeiro. 
com arranjos para uma fa-| a icaria n.º 61 e 92. Pra Pr 4 ' | 


milia, com bom quintal e agua, 
no freguezia de S. Cristovão do Mafa- 
mude, lugar do, Arco, com,,os n.º 28 
3; fale no cidade nesta rua da Ferraria 


| JOURNAL 
“ NT) 209 1 | ve PTI 
7 K | E 1 ' 
de Cima n.º 113, com José de Souza 


sb o colo o des Daime fdes Demoi 
7 | PARA 1859. o 


e) Vai sahir com. brevidade à 
barca = SILEI 
“carga, miuda, 


Nas dois armazens, um deno- CIO ; = para 
dirijam se á rua: WAlegrio 


minado do: Ramiro, sito no'lugar de 
Ramiro em Villa Nova do Gaya, de tres 
cumes. com agua! do Dica, tanques o 
grandes tanoarias, de lotação de 1500/ 
pipas; e outro denominado “do Engenho, 
sito no Caes de Villa Nova do Gaya, com 
tanoaria e de lotação «de 480 pipas, com 
uma loja, ou pequeno armazem contiguo 


e passageiros 
TE Oasou 
o ooo (1098) 


“Para a Bahia. 


13 A Polica' Brasileira = PER- 
NAMBUCANA = capitão Fer: 
miano Gonçalves Rosas ; sale 


D. Maria Theresa de Je- 


aus Costa, casada com] É o E : 
José Ferraz Costa, desta de lotação de GO pipas: quem os per- com muita brevidade por 
? cidade, é declarada e tender dirija-se ao largo de S. João Novo|ter parte do carregamento prompto. 


t “julgada habilitada - para 
exercer o commercio. 


O Doutor Joaquim José. Alvares de. Fária, ca- 
valheiro da Ordem de, Nossa Senhora da 


n.º 42. (1544) 


Rastilhos de Patente. 
Nº rua de Bello-monte n.º 113, ba 

para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar lam- 
bem. debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promplidio, qualidade e  barateza. Us 


Para carga e passageiros trata-se com 
os Caixas Antonio A. da Cunha é C* 
na Proia de Miragaya n.º 930 
dor My ea : [1859] 


Ia ss ao 
Para o Rio de Janeiro. 
ES wuita: brevidade ; para algo- 
ma carga leve e passageiros, 


a- pagar aqui ou n'aquelle porto, tracta- 
se em Cima do Muro á Porta Nobre 
n58ai7. (1920) 


“ Este Jornal o mais completo e mais ado 
de todos os jornaes de modas, é publicadna 
vez por mez e contem tres Jornaes reunido 

4º Jornal Litterario ilustrado com estas, 

9º Jornal Completo de modas, 

3º Jornal de Bordados. 
Tem doze folhas de modas, doze folhas [de bdos, jensenheiros publicos do Sul teem gasto 
doze folhas contendo uma grande varied de "rms a (AU) 
modelos de bordados fornecidos pelas pras; nua DE BELLO-MONTE N.º 91. 
cazas de Pariz. Quatro albuns de musiGeis| p LUGA-SE um bom escriptorio o dom 
folhas de desenhos de cores para Crochet atro | c=-Lr me Rep As de 
estampas dos melhores artistas. 

O seu preço é de 28400 por anno. 

Dito » 38600 » 
supplemento, principia no mez de Novembr 

Este jornal he entregue em casa dos amn- 


A barca = FR”, = sahirá com 


Para Pernambuco, | 


O briguo = S. JOSE' = copi- 
tão Joaquim José da Fonseca, 
sabirá com muita brevidade. 
Pora carga e passageiros lracla-se com 0s 
caixas Antonio Alves da Cunha & 0.º" 
na Praia de Miragaya n.º 93, (152 


ARA osnr. José Antonio Gonçalves 
Barbosa, ha uma encommenda na 
rua Nova dos Inglezes n.º 56. [1945] — 


€ PENCER & C?, na Reboleira nº) Parao Rio de Janeiro, 
58, tem para vender vinho da| 4 Sahirá com brevidade a bares 
Madeira engarrafado, esteiras finas = DUARTE A.9: para carga : 


para salas, corredores e escadas, arcos e passageiros tracta-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 


Conçeição de Villa Viçosa | e Juiz Presi- 
dente “do Tribunal do Comercio da 1º 
Instancia nesta cidade do Porto e seu distri- 
cto por Sua Magostade Fidellissima que Deos 
Guarde etc. Faço saber que no processo 
de aulhorisação Que para commerciar re- 
uereu D. Maria Theresa de Jesus Costa ,| * 
dest cidade proferiu o Tribunal a se- 
guinte 
Gs SENTENÇA bu da 
“4 Tribunal Commercial de 4.º Instancia — 
attendendo -á legislação, do Codigo Gom- 
mercial nos artigos 18, 24, 25 e 26,0 à 
que a supplicante de f. 2 D. Maria Theresa 
Jesus Costa, moradora na rua de S. João, 
desta cidade, mostra com os documentos jun- 
tosa fd. 3, 485, ser cazada com José 
Ferraz Costa, da mesma. cidade, exceder em 
idade a 25 annos e achar-so authorisada pelo 
marido para exercer commercio livremente, 
constando a aulhorisação por escriptura pu- 
blica e registrada: — atlendendo alem disso 
ao que se mosttv do termo fl. 2 v.º, ea 
não se offerecer duvida por parto do Minis- 
terio Publico na resposta fl. 7: defere ao 
mencionado requerimento, declarando por meio 
delle e julgando a supplicante dita D. Maria 
Theresa de Jesus Costa habilitada para com- 
merciar, sem que possa valer-se das iusenções 
concedidas pela lei geral ás pessoas do seu sexo 
—E para ser havida e reconhecida como al 


: ao h : de ferro e cascos de pipa avinhados. É 
se pio la Said Pan tes. à ; Ear o pegos [monto in CADA, (1983) 
gue a-supplicanio de Custas. qo Pora ma Assigna-se em caza de N, Moré, nã Prova. ANGOLA 


Alvares de Faria Juiz Presidente. (Seguem 
as odpjenatutad do jury.) ui 


PADUA. VINHO MOSCEL 


cimento de todos os interessados fiz passar 
o presente € outros do igual theor, o quol 
vai por mim assignado e subscripto pelo es- 
crivão respectivo que os fará allixar e publicar 
na forma da lei. Dado e assado no Tribu- 
na do a gg o Antonio | CULENBHA le Dm lladra gn 18,e DE SETUB 
Joaquim Xavitr Pacheco o subscrevi. ENDE um bom Pianno|. á j 
bufete, por preço com-. SUPERIOR DE 1.º QUAE, DE 
modo. k (SAL) J “M. da Fonseca, o que nas 
A exposições de L is, 
Na Tua dos Nova Ingle- bed TD treino & 
os o p if Continua a vender-se depo- 
Zesn. 52 e andar,ha pa sito, nesta cidade na rua Rea é 
ravenderfarinha da Ame-|n." 48 e 49, ao preço 00 reis 
rica de qualidade super- 
p seuguêdade min 


56] ; 
PARA BENGUELLA E LOANDA. 


O brigue= ALEGRE,= sobto 
carga José Joaquim: Patricio, 
Recebe carga o passageiros 
tracla-se com o mesmo pegar 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no escri- 
plorio do sar. Bernardo José “Machado 
em S. Chrispi. 0 (1081) 


VENDA DO PATACHO 
PORTU da» ENS ig 
a 


ptorio de A. E 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 2 a 27. 


ECEBEU um completo - sortimento de 
fazendas proprias da estação. 
Y [1898] 


cem a 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA,=commandante R. 
Kavanaugb, devo estar 
aqui de volta para si 


(4900) 


UEM liver pára ven- 

derum bilhar usa- 
do falle na Batalha n,º 

j [1969] 


“o Joaquim José Alvares de Faria. 
por-caixa de 12 garrafas mr con- 


dieçao de poder-transitar ualquer 
loga ENS inatcas | & 


erro pt DOU-SE, sadbudo 16 do 


a quem, o achasso q .queira entregar: 


u 
VN. KÓPKE & Co iria da Rebo” 
6: leira n.º 56, tem a bordo do navio 
suecco «Aguass», capitão T. Lindevoel, 
túboudo do Suecia de'3 polegadas por 
Mopósuaquémes quizer - comprar queira 
dirigir so uvs japnunciontes. q 
sob ars cotL96A); 
O [Juizo “de” Dirsiro da veotmarea de! 
-Gonvea, se hobilitarani Manoel Lor 
pes do Azevedo, e sua mulher Roza Be- 
E Henriques, da Costa, O 5 a irmã 


rafa; (1795) 


dorms. do Santo «Antonio “n.º o EA - Tg istagus/ino! Jargdraf, loja | em (EA Da BB dra Rd pot 
receberá -alvigaras.. ) l nos 420 45,4 preço do Tia gar: | sagem dirija-se aos isors. Di alhias | venta to 
receporá calvigáras: |, (1 U Dr. Ricardo Gomes da 5, a preço do Tl gar: |s2gem ditijaso “nos, ques. Minh Mo ap lenio, Intantati, Ena 


mosib fys! essas 
iate OSLO 4 ” 
EDICO pelas faculdades da Bahia 
e Bruxellas e formado pela Escho- 
la desta cidade póde ser procurado 
para o exereicio da-sua profissão na 
sua casa, Ferraria de Buixo Há TA. Na rua de “ran- 
RE A) pe eba 

LUGA-SE desde; Janeito “de 1859) em CISCO M, | 20 6 Nen- 
dem-se lindos pôs de 


& G, rua/-dos Inglezes n:%081; su 
' (1607) 


2 tão 


«Para o Rio de Janeiro, 


“A gal CIDADE DO, 
TO, =salurá com di 
pesado a ucm na me: ui; 

NA “JA “o Sabirá isabbado 30 del; de dista ER Os 
VA (By Outubro o vapor anglez| Azevedo & Filhos, ru 

= MINHO, == capitão|n.0 5. bei 
= Thomaz: Amlol. ES 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, | 
a quem “se deve: dirigir quem quizer car- 


pouso -pelginaado! ao/94 


o: A 
Para Liverpool. | 


UUEN CORTA NAS 


mi EmA o» 28 ubia 


diante, “um bom armazem de” lota- 
de 1:500 pipas, em Villa Nova de 


) entiques, da Cost, . , py ot . ) qu 
Un a a o A do no principio da rna das Costeiras «buffete» de AUbcre-regar ini passagem, A Se Ro 

"José Mari iqnes, falfecid n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas la-| qe "7 ao snr.-Barlos: Goverley, rua dos Ingle- MELINDA, = capitão José 4l- 

a o SAR mo gi noarios, agua do bica, lanque e poço, ditado. (1716) z0s n.º 52. (1937) ves da Sil | ávibi a ha 


cidade de Campos, Imperio 
São por este” annúncio chamadas todas 
as pessoas que se julgarem com direito a op- 
por-se à roferida. habilitação psra o fazerem 
n'aquello Juizo no prazo de 30 dias a con- 
tar da dota” d'elle, pena de lançamento. 
Moimenta da, Serra 19 de Outubro 
de 1858. 


do Rio de Janeiro, é sairá para o 
mesmo Porto do Rio de Janeiro com 
toda a brevidade “possivel, por isso 
convida à todos us snrs. carregadores e 
passageiros que queiram nella carregar 
ou embarcar, para o que tem excelentes 
commodos é bom trsctaronto bem como 
belixes para a maior parte dos passagei- 
ros de proa. g 


sugoilo a pequenos desfalques, corretos 
de 60 reis.” Quem o pertender falle com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
283, ou ao pé do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
H' pára vender 2 harmonicos superio- 
A ros, proprios para Copella de casa. 


ERQUEIRA DA GAMRAGA, 
rua de S. João nem para 
vender mastros, maslavergas 
e vergonteas, j (62) 


Para o Rio de Janeiro. | 


A barca = MONTEIRO 2.º. 
o EM classe, sai E 15 

de Novembro, se o tempo 
o permitlir; recebe ainda alguma, carga 
e passageiros, para os quoes tem excel- 
lentes commodos e bom tractamento.  Tra- 
cla-se com José de Souza Monteiro. e 


em carta fechada a Mo escri- 
ptorio d'este jornal: [1941] Isitva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Formio n.º 241. 


ELAS 11 horas daindo dia : FE 

30 do corrente naa de D.|” a T 588) 
Pedro n.º 43, proximasa do 
Rainha hão de arremoas fa- 
sendas, moveis e utenio escri- 


alguma philarmoprecisar 


ia o E 
Como procurador, SecE 
P N de um mestre de mdirija-se 


José Lucas da Costa, 


(1965) Tracta-se com Manoel Martins Pon- 


tes, Praça de Carlos Alberto n.º 38 
ea : rea 
Para o Rio de Janeiro. 

bem construida «e veleira bar-: 


RD Sabirá com brevidado a nova, 
ca ==NOVO TENTADOR, = 


Direção da Associação Arlistico 
Commercial Portuense tem o pro- , DE 
zor' d'arinunciar a seus associados que PORRESTER, IRMÃOS. 


o seu façultativo o snr. Doutor Ricar-| ma UDOU a sua Agencia o Deposito no 
Porto, da rua de Bello-monte para 


do Gomes Costa, ha pouco chegado Para o Rio de Janeiro. 


dé sua viagem, se acha já no exerci- 
cio de suas funcções e bem: assim 
aproveita esta occasião para agra- 
décer'ao spt. Eduardo Pereira Pimen- 


a de S. João Novo n.º 32, onde con- 
tinua a vender e tomar ordens para a 
sua Cerveja, de todas as qualidades, vi- 
nhos vinagres, conservas, genebra elo. 


(1764) 


ptorio do fallido Canditardo de 
Souza Oliveira, tudo to muito 
barato como se vê dos de fal- 


A barca = ATTILA = Vai'sa- 
bir impeterivelmente no dia 30 
do corrente e só recebe passa- 
geiros a pagar aqui ou n'aquelle porto. Tra- 
cta-se com J. B. de Castro & C?, rua da Ro- 


capitão Joaquim José Pimenta ;. recebo» 
carga e passageiros a pagar neste ou n'a- 
quelle porto, paraos quaes tem superio- 
res commodos € tractamento, traota-sa na: 
rua de S. João Novo n;º:36,: (1600). 


lencia no cartorio do trilo Com- 


ta os. serviços prestados à associação a 
a mercio: 


« OBA oiisneida  déji 01 ouDiiNDE) 
durante a ausencia do seu facultativo ELO Juizo de direito da 2.º vara 
ainsi: - Doutor Ricardo que s. sº «ecartorio do escrivão Mota, correm 
súbstiluio. % ads v editos de 90 dias a requerimentode Eli- 
Porto 25 de Ontubro de 1858/98 Antonio Monteiro da Rocha, da 
Antonio da Fonseca Moura Villa “de Vallongo à chamar o aiisente 
“1 d:º Secretario “Jem parte incerta João de Oliveira 
Eh do Valle, para, fullar a arligos de has 
bilitação, por morte de sua mãi Luiza ' a h 
Jorge, na cousa que-a-ella,-e a seu massa falida de Mirancisco 
marido, e outros promove com a pena Guimarães, escrivão Da 
de revelia, [1967] 


: MARANTA. 


1 
Parinha refinada de milho AMERICANA. 
AZEM-SE «esta farinha, “crémes, po- 
dins e queques, e é tambem ex- 
celtento alimento para doontes e grianças,, 


boleira n.º 58. (1760) 


f A 

Cdr cs USSM 1 ParaBernambuco. 
O dia quartafeira'vembr 
próximo, pelo me) na rua 
da Ferraria de Cima, 4.39, se 
ha de proceder à arram judici- 
cial de varios moveisncentes à 


EMPRESA NACIONAL. 
6.º feira 29 de Outubro. 


, 5 pa 

GRANDE GALLA. qd 00! 
2º recita de assignatura | 
Representar-se-ha “o drama, em; 
actos: ] 


Vai sabir com promptidão, o 
brigue portuguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre. Quem, no 
quiser carregar ou ir de passa-|. 
gem, para o quo tem excelentes com 
modos, dirija-se 9, Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para a. Bahia. 
O patacho DUQUE DO POR- 
Eb 10, = forrado de cobre vai 
“sahiv com muita brevidade, 
por ter parte do seu carregamento prom- 
pto; quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem, para o que tembons 
commodos falle com'José Dusrle Coelho 


mesmo 


Pinhode Flandres de4* 
cc Pgudlidade, 
ENDEM=SE: pranchões e taboas 
! desde 12 à 80 palmos de com- 
assim como vergonteas! ; 


de todas us dimensões. Oliveiras n. 
493) nb 9h gs [1923] 


BONS GÁSCOS DB VINHOS VELHOS. 
EM para vender: Miguel 


[1963] 


AvJUSTIÇA DE DEOS.' 
Terminando o espectaculo & 
comedia cm 4 acto: “1. Eder 
POR CAUSA DE UMA CONSTIPAÇÃO: 
Principiorá ás'8 horas! .& 


AULA THRORICA E VICA DA 
! LINGUA FRA 
Nº dia 1.º do proximte Novem- 
bro, terálogara ubtuma aula 
theorica ejpratica, da linoeza, sob 
a dirceção do Mr; Alliot) ás Lida 


primento”, 


ma dE co ur 
Responsavel, M. S Carqueja Junior. 
mao 


ad! A 33X * Vêndo-se com receitas para o seu |maghãs da Silva, ruá dos Inglezes n.º 16, ou E 
ta - antonio Malheiro rua do uso no escriptorio de KINGSTON & SONS, Dirijam-se à travessírica do Ta-|com Joaquim hionronrio? Alves, rua de 8, TYP. DO CONMERCIO. DO PORTO." 
“Almada n.º 325 [812] Jrua do S. Franaisco-n:º 417 — (1852) bacon? 33 À João novo, (1818) | RUA DA FERRARIA DE BAIXO ne! 


